


























Relatório final
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o

sou da opinião que o co-teaching dificilmente é aplicável na área da EE em níveis de ensino mais

avançados.

O Gostaria que a Conferência da Dra Fernanda Viana pudesse se mais aprofundada no aspeto da

intervenção.

O Faltou muito mais tempo para ouvirmos a Dr. Leopoldina; Sobre o primeiro relato: cada vez mais a anos

de luz de ser possível num agrupamento ...

O Participar nesta conferência excedeu as minhas expetativas, já conhecia o trabalho da Dra. Leopoldina

Viana, mas adorei ouvi-Ia falar. O relato da experiência fez-me recordar o "319" quando ainda tudo era

possível

O Foi uma sessãoextraordinária. Pena o tempo ter sido pouco pois muito mais teríamos a aprender com as

oradoras.

O Gostei bastante da conferência mas penso que a questão das modalidades foi abordada de modo muito

restrito.

o Gostei muito da 2Qparte da conferência. Osassuntos abordados, tão pertinentes nas avaliações...

C Gostei muito da intervenção da Drª Leopoldina Viana, que não conhecia.

O Material mais prático para avaliação da leitura e escrita

O Parabéns pela iniciativa.

O Fiquei muito entusiasmada com o interesse e disponibilidade de materiais, demonstrado pela Drª

Fernanda Leopoldina, no âmbito da avaliação e intervenção, que muito ajudam no nosso dia a dia.

O Conferência determinante nesta Ação e altamente ajustada e oportuna

O Mais uma vez o tempo foi mal calculado 1 h quase a mais do tempo que esta previsto para terminar.

O Pena o tempo ter sido curto para quem tinha tanto a ensinar

O Nada a mencionar, gostei de ter estado presente. Aprendi novas formas de abordar a questão da leitura e

escrita. E a valorizar mais a compreensão do texto do que a leitura ou escrita (símbolos gráficos

convencionados).

14

Conferência 3

- 17 de maio - 10.00 às 12.30 horas - Respostas educativas mais restritivas, com a presença de

Engª Filomena Soares (Universidade do Minho), da Drª lida Taborda (Helpplease), de

Terapeuta Inês Guedes (terapeuta ocupacional), da Drª Isabel Leitão (Psicóloga Educacional) e

Filomena Ventura (Docente de Educação Especial)Com esta conferência pretendeu-se:

Conhecer experiências de utilização da robótica no incentivo à interação em crianças e jovens com

perturbações do espetro autista.





D Foi uma conferência muito interessante com assuntos bastante pertinentes.

D Considero que o cumprimento dos objetivos da Conferência Respostas

concretamente quanto à utilização da robótica como incentivo à interação socio emocional em crianças e

jovens com PEA,ao papel da terapia ocupacional na promoção

D Foi muito interessante ver como os robôs podem ser usados para comunicar/interagir com crianças

autistas, contribuindo para a sua interação social.

D Foi uma conferência esclarecedora, embora com um sabor amargo, no caso da terapia ocupacional, que

poderia ser uma mais-valia nasescolas e nos é vedada...

D Os temas abordados foram muito interessantes.
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D Foi uma conferência muito pertinente para a prática da intervenção educativa com os alunos NEE.

Conferência 4

- 14 de junho - 10.00 às 12.30 horas - PIT (Plano Individual de Transição) e Transição para a

Vida Ativa com a participação de Drª Angelina Magalhães (CR da Areosa), Drª Elisete Carvalho

(Auchan Matosinhos), Arqª Filomena Osswald (Associação Somos Nós), da Drª Isabel Leitão

(Psicóloga Educacional) e Filomena Ventura (Docente de Educação Especial)Com esta

conferência pretendeu-se:

Com esta conferência pretendeu-se: 16

D Conhecer estruturas que intervém ao nível da avaliação, encaminhamento e formação dos jovens e

adultos com deficiência.

D Refletir sobre áreas de intervenção e projetos que podem dar resposta a pessoascom deficiência na

transição para a vida adulta.

D Conhecer experiência de integração profissional de jovens adultos, com deficiência mental.

Considera-se que a atividade desenvolvida cumpriu integralmente os objetivos definidos. A

avaliação por parte dos formandos:

D Cumprimento dos objetivos valorização média 4,5 (nota máxima 5).

D Pertinência dos conteúdos abordados valorização média 4,6 (nota máxima 5).
D Organização da conferência valorização média 4,0 (nota máxima 5).

Apreciação geral:
F.oiuma sessãocom utilidade prática, no entanto tinha expetativas mais elevadas

A exposição do tema foi interessante e variado. Lamento apenas não ter sido possível ver as imagens.

As apresentações das intervenientes foram muito interessantes e deveriam ser divulgadas noutros "meios

empresariais" para que estes ficassem despertos e recetivos à inclusão das pessoascom deficiência.

Adorei e foi-me muito útil para a minha vida profissional.

Osassuntos tratados foram pertinentes mas percebe-se que ainda há um longo caminho a percorrer.




















